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A PROSAPIA

_- 'INDIGENA

. Ha días um cidadão qualquer,

que não importa conhecer, escre-

vendo n'um jornal de Lisboa so-

bre a Orthographis que adopta,

dizia :

 

(Pelo ¡nesmo motivo por que

em medicina attendomos não ao

sapateiro mas ao medico, em

orthographia attendemos nos

quo, pelos seus conhecimentos

espuciaes, podem falar no as-

sumpto.:

EScusndo Será. dizer se que este

cidadão, tão desdenhoso dos sa-

pateiros, é democrata. E inutil

accrescentar se que sendo tão

agarrado á catlaalra--nté fala em

auclorírlades indisrulíueis nas espe-

óialidades -é dos que chamam,

com gracinha, cathedraticos aos

outros.

Pois, carissimo cidadão, terri-

vel trocista dos humildes sapatei-

ros, *olhe que ha Sapateiros que

dão quinaus aos medicos. Ouça

um caso.

Aqui ha tempos um medico fez

nara autopsia n um homem que

tinha morrido de morte violenta.

E concluiu que o homem fôra vi-

ctimn d'mnnespadeirada. Ao mes

mo tempo que o medico fazia a

uutopsia, era um sapateiro en '.ar-

regado de levantar um auto so-

bre o homicídio. E quando o me-

dico, com o cadaver á. vista, exa-

minandoo e retalhando-o á sua

vontade, concluiu que o homem

morrem d'uma sobrado. ou d'uma

espadeirada, o sapateiro, pelo sim-

les exame do local onde o crime

?Ora counncttido, pelo conheci-

mento que tinha das armas de

fogo, e seus elfeitos, e certo de

que alli se tinha dado fogo, con-

cluia immediatamente que o ho-

mem iôra victima d'um tiro.

E n'essc sentido allirmou des-

de logo, officialmente, a sua opi-

niño.

Veio o relatorio da autopsin.

Documento indiscutível. Escripto

e assiunndo por uma (maturidade

indiscutível na especialidmle. Não

acha, csi'iSsimo cidadão? Um me-

dico, um director de morgne, um

roi'essor de medicina legal! Veja

á se está d'uccordo, carissimo ci-

dadão. Seria ou não seria uma

auctm'irlacle indiscutível na especia-

lidade, ó caríssimo cidadão? Se-

gundo o modo de vêr do illustre

cidadão, devia. ser, deve ser, ha

de ser. Nem sombras de duvida

n easc respeito.

_ Mas o sapateiro era irreve-

rente. Os plcbcus teem rl'istol

Era teimoso. Era bruto. Ilhnlim,

era sapateiro. E não se conformou

com o parecm' da (moto/'idade in-

discutível na especialirlmle. IC. como

não se COllfnl'mllSRe com o parei-.or

da auctorídade indiscutível na es-

pecialidade, chamou outros lllmll-

eos, foi com elles desenterrar o

Cadavcr, que já estava. enterrado,

e aos olhos da aactoridade indis-
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A ORTHOGRAPHIA

   

tos tacticos, balislicos e estrate-

gicos, eram sapateiros. Auctori-

  

  

    

 

    

  

   

  

   

  

  

  

 

   

 

  

  

  

 

  

 

   

  

  

  

  

  

   

 

~ _w Grand?, barra nos dá. o presadjs-

simo college. depois_ de' termos dictb

que não estavamos a censura-lo, nem

n. critica-lol

Grande honra!

O prezndissimo collega não escre-

ve lâi e dá¡ porque pronuncia léi e dit'.

Não escreve menistro porque pronun-

cia ministro. Muito bem, muito bem.

Quer isso dizer que tem uma prosodis.

e uma orthographia só para si.'0ra

eis ahi a desordem l

Nós tínhamos a. candura de ima-

ginar quo a. Resistencia poderia escre-

ver, no lllellos, como a maior parte da

,tibs com“noscoi

Isso demonstra apenas, nova-

' ' ,fas 35:¡ “muito, __

E os nossos democratas reveren- '

tes deante d'ellns, tratando com mente, que os cavalheiros são

olympico desprezo os que ousam dotados d'umn feroz intolerancia.

duvidar. E por isso mesmo é que Quem não estiver d'accordo com

a regeneração do paiz vae surgir tudo o que elles fazem e com tu

da varinha de'condão de tão re- do o que elles dizem, é pessoa

verentes demom-atas. condemnada.

Sapateiro era Fieyeinet, sa- Já o sabemos ha muito.

puteiro é Pelletan, sapateiros são Pois fizeram mal, mais uma

todos os paizanos que, sem serem vez, em não acreditar na nOSsn

attctoriclatles indiscutiveis na espe- sinceridade. Nunca tivemos o pro-

cmhdade' a teiicelm repubhcu POBitov "em llmümo “em remo“” gente pronuncia. E só extraulmvamos

fl'uncezíl, sem llcença dos dem”“ de emllaraçar os trabalhos da re- a. incohcrencin do prezadissimo colle-

c 'atas portugueses, teve a n“dü- organimiçño partidaria. E por dois l ga. que n'uns pontos era antiqundo e

cia de investir nos cargos mais ,,,0t¡vos_P,.¡,,,e¡,.0, porque se 638,, n'outros _modernissimm n'uns pontos

graves para um paiz militar como rem-ganisnção fosse possivel, ou et?“30'08'co e “ Olm'o'f Pl“mvlw- 1'4 “5°

a França. (1,8““ 0d Bs ,ir . _ 1 se eia isto ser cathodratico. hão usamos

p e e sai corsa q ie

S ._ _ _ . . . _ . _ borla, corno os filhos dos pastores.

"PMC'WS SN) 09 0/7101““ PM' Vissc, ganharia com 1880 a causa Ne“) para. falar á rainha, nem para

zanos do eXermto smsso, que se

teiro.

Que diz a isto o honrado ci-

dadão? Não tenha no futuro tn-

manha veneração pelos medicos

e tanmnho desprezo pelos sapa-

teiros.

Ora se um sapateiro é capaz

de dar um quinau :Lulu medico,

que diabo! não será coisa do ou.

tro mundo que dê um quinau a ”

um glottologo. Polo menos está

ailctorisado a ser irreverente. Que,

verdade, verdade, esta coisa de

auctoridades indiscutiveis não é

bem aos sapateiros que se appli-

ca, mas aos tolos. E um sapatei-

ro póde perfeitamente deixar de

ser um tolo.

  

   

  

     

    

  

  

   

  

0 sapateiro tem uma grande

vantagem sobre !o sábio de meia

tigela. O sábio de meia tigela

ajoelha revercnte dennte do pri-

meiro que lhe fala em coisas que

elle não percebe. O sapateiro en-

colhe os hombres, volta us costas

e ri-se.

Entre o que bate nos peitos

demite das aucipites, das dividuas.

das cacuminaes e das apicaes, sem

perceber nada d'isso, e o que, por

isso mesmo que não percebe tam-

bem, põe de quarentena as acu-

m'inues, as sub oacmnínaes e mais

famOSa e apparatosa companhia,

não hn. que hesitar. O segundo

faz muito melhor figu 'a do que o

primeiro. Creio-o bem o illustre

cidadão.

O illustre cidadão acceita co-

mo um evangelho que o b seja

sonoro e o p surdo, o m sonoro e

of surdo, o 'n sonoro e o s surdo.

Aflirmou-o uma amztoridade indis-

cutível na especialidade. 0 sapatei-

ro diz-lhe que não percebe nada

de glottica, mas que tem ouvido

e sabe falar. E que lhe basta ter

ouvido e saber falar para concluir

que o p é sonoro se o b é sonoro,

ou que o l) é surdo se o p é sur-

do. ll) que se o m é sonoro e o n

é sonoro, de maneira nenhuma o

fé surdo e o s é surdo. E o sa-

pateiro ráciocina ejulga com mais

as auclnriclades indismlliueis 'na- es-

pecialidade. Mas nom por isso ah-

dica da sua razão. E quando sur-

ge um conllicto entre a sua 'azão

é o dogma, manda o dogma e as

aactoridcdcs indiscutiueís para ca-

sa do diabo.

O illustre cidndño com a his-

toria do sapateiro ¡nandon toda a

sua democracia á ann. Os paiza-

nos que organisaram os grandes

cxercitos, e obtivrram as grandes

Victorian da primeira republica

francesa, eram sapateiros. Claris-

sima. Não »ram nuctoritlmles in

(lisuulineis na #Specialitlrullà Os gr*-

nernrs bom-n, que eSpantaram o

mundo com os seus conhecimen-

  

    

 

    

   

    

 

    

   

  

  

os tem prolissionaes de primeira

ordem, não os tem paizanos de

menos peso e valia.

acerto do que o illustre cidadão“?

O sapateiro deixa canonisar'"

Sapateiros são todos os ho-

mens da grande republica norte-

americana, onde ninguem per-

gunta pelo diploma e pelas aucto-

ridudcs mas pelo saber, venha

elle d'onde vier, tenha-o quem o

tiver.

Finos, de boa rnçn,estes, que

vão ámanhz't trocar-nos em riSo

alegre por nós' termos tratado de

questões orthographicas em (La-ti

go de fundo, em vcz de tecermos

louvores aos pah'iarchas, de en-

toarmos hymnos ás esperanças,

ou de discutirmos se é melhor o

Beirão. se é melhor o Alpoim,

para succeder na chefatnra do

partido progressista ao José Lu-

mano.

0 peor é que o riso não lhes

encobre a pobresa das ideas. Por

mais que o tentem.

E ficarão sósinhos, a decla-

mar ou a rir-se, no meio da mais

absoluta indifferença do paiz. que

não percebe democracias de ne-

phelibatices e de pergaminllos,

denmcracias que deSprezam os

sapateirm para :nlorarem auclori-

dades zndisculiueis na. especialidade.

_w

po l.l'l'lC_.\ [Loc u.

 

numero os artigos de politica lo-

cal. Ainda os não completa'unos.

Mas temos esta semana mais

em que pensiir.
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Para que o rei (le Hespanha

podesse vêr boas estampas no

gado da corrida que em sua hon-

ra se lhe offereccu, foi preciso

dar aos pobres animaes perto de

mil e quinhentos alqueires de

tava l

E digam lá depois que Portu-

gol não é um paiz original. . . na

phantasia. . .

republicana e o paiz e seria du-
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Contmuaremos no proxuñi)

plamente sympathica ao nosso

espirito. Segundo, porque não

sendo possivel, ou não sahindo

d'ella coisa nenhuma, senão tor-

neios de rhetorica, mutuas ternu-

ras, Inutuns saudações celestiaes,

panegyricos famosos, allocuções

pntlieticns, brindes com hymnos,

npertos de mão com olhares deli-

rantes de trinmpho, juramentos

dc lidelidade para a vida e para

a morte. que é o que vae sabia-

do já, era preciso que nós fosse-

mos imbecil, e não o somos, para

darmos pretexto a que se dissesse

que lômos nós a causa, com as

nossas criticas acerbas, ou uma

das causas, do partido republica-

no se não ter organisado e forti-

ficado. -

D'essa os livraremos nós!

A nossa testada está vnrrida.

Adeus, amigos. Sejam felizes.

A não sermos forçado pelas

circumstnncias, n não termos de

repellir iusinuações dcsavergo-

nhadas, que então damos ás mãos

ambas. nada mais temos a. dizer.

Não lhes daremos pnteada se

forem infelizes. E dar lhes~hemos

muitas palmas se alguma. coisa

de util conseguirem.

Disaémos isto ao principio e

fica dicto até ao fim.

_é-*nn-ñ

REPAROS

Com as ultimas chuvas verifi-

cou-se que no calcetamento do

Largo Municipal tinham licado

algumas irregularidades no nive-

lamento dn pedra, empoçando por

isso aqui c all¡ alguma agua. O

.ur. presidente da cainara preve-

niu immediatamentc o empreitei-

ro sr. José Filipp», que actual-

mente se acha em Lisboa, para o

vir reparar convenientemente- an-

tes de levantar o deposito que na

camara fez para o bom acabamen-

to da obra, e que monta a uns

cento e tantos mil réis.

Aquellc sr. queria vir já fazer

essa reparação, porém resolwu-

se que ella fósse feita quando o

calcetamcnto esteja mais solidiñ-

cado e livre do inverno.

 

falar a ninguem. Antes era. ser bem

plcbeu e dizer, como a plebe: ou car-

ne, ou peixe.

  

  

  

     

   

  

 

ne, ou peixe.

mologico quando escreve tam, então

seja ctymologico quando escrever hoje,

quando escrever hora e quando escre-

ver honra. E' ¡nodvrnissimo quando

escreve (-.ImdeaaclOL2 Então seja moder-

lllBSllllO Pül'll e“cl'evel' tão 8 para 85"

crchl' são.

palavras pódo~se dizer a respeito da

dezenas d”ellas, em que so nota egunl

contradicçño na Resistencia.

podia-iam scrvir outras.

julgava. seguir as tendencias geraes

das nações da EnrOpa, quando sim-

  

Sinn, prozadissimo college: ou car-

Se o prezadissimo college é ety-

E o que se diz a respeito d'ostu

Sei-vem essas para exemplo como

Diz o prezadissimo college que

pliliua a orthographia. Pois enganou-

se, Em nação nenhuma se simplilicou

ainda a orthographia até ao ponto do

cada um escrever como quer Este, o

só este, é o nosso caso. Esta foi a nos-

sa these exclusiva, na parto especial

(lc que se trata, ao escrever-mos o ar-

tigo que provocou a honra iuunerecida

que a Resistencia nos este'. dando.

Tivemos a preoccupaçño de arru-

tar 0:¡ outros polo deslumbrmnento do

saber? Qual snlmr? Não é preciso ser

sábio nem se demonstra sabedoria ne-

nhuma perguntando a. alguem quando

é que está. na razão, sc quando escro-

vc como os antigos escreviam e fala-

vam, se quando escrevo como os mo-

dernos falam, ou se quando escreve

como ninguem falou nem escreveu e

como ninguem Fala nen) escreve.

Escrevo como ou falo, diz o pre-

zadíssimo college. Muito bem. Está

no seu direito. porque não ha. prejuizo

dc terceiro. Não offende a moral pu,

blica, nem as posturas da camara

municipal. E não é attingido pela le¡

dos :m:trcl1isl:us, porque essa lei de

excepção esqueceu se d'umu mmrchin

de tal ordcm.

Está. no sou direito. Mas não diga.

que simplifica_ porque não sinlpliticou

coisa nenhuma. Desordenou. Anar-

ohisou, De tal nnmcira que nem con-

seguiu harmonisar-se com o Bicudo,

dc quem so diz companheiro e intimo

amigo.

E ao mesmo tempo que se fez tão

feroz i-ovolncionario que até roubou o

k ao llintzc-, sendo pessoa de bons

costumes e não querendo nada de tal

homem, respeitou, pm' timidez o tam

e o sam, quo ja encontrara :tsaim na

Resistencia.   



 

- ralisa-so, pela certa, e teremos quatro

  

POVO :DE AVEIRO

   

0,1'civoluciouario portugth ó isso. para não ficarmos em palavras e em C. .t. l , ¡ no Algarve, recenseou este anno Mas que a não querem, é cer.

Precisamente isso. discursos, como os Outros, l'ômoaap- (hs ( v 660 Ul'cauças nas condições de t0. Cel'tÍSSImO.

Ora o que nós estimarcmos é que prender essas cartilhas, que só mere-

o prezadissimo collega venha a fazer _ com ironias e desdeus ao articulista

da Resistencia e a outros cathetlmticos,

e depois ensinámo-las, no limite flu-'4

nossas forças, ao povo portngnez. E'

isto o que não faz um cnthedratico.

Um cathedratico nlto faz de mestre-

cm politica, agora que se vae encetar l

a vida nova, uma revolução menos

incohcreute e annrchizada do que essa

que projectou na orthographia portu-

gueza.

O prezarlissimo collega escreve

zé¡ e dlít' porque assim pronuncia. Ou-

tros escrt-,verito lili e dâiv-e estes com

muitos mais motivos, visto estarem

em maioria-porque assim pronun-

ciam. Outros escreverão lêi c dci-

tambem com mais motivosmporque

assim prouuuciam. Outros lê e dê

portpjie ainda assim pronunciam.

' ns escreverito jantar', outros _jun-

tãi, outros janta', porque tambem ha

quem diga janti. E pelos principÍOS

estabelecidos pela Resistencia-quan-

do lhe convocm l-quem pronunciar

jane¡ tem o direito de escrever _juntei_

A lei deve scr egual para todos, como

disse o typographo da Jigsistgnciu.

Ou. temos uma iii/'mcg o dos princi-

pios dentacraficosl

O illustre articulista da Resisten-

cia não escreve menistro porque pro-

nuncia ministro. E' natural~euihora

a logica. seja csthcdratioa e esteja bu.-

nida, por isso, pela Resistencia, como

estd--quc pronuncia tambem medici-

na, edificio, e Filippe, que é nome de

santo milagrosa. Mas como outros --a

maioria~pronunciam -iaeiiicti-o, mede-

cina e Felippe, assim o poderão es-

crever.

Lucília Simões, muito applaudida,

sem duvida, pelos redaotores da Re-

sistencia, prouunoiava u'outro dia, em

Coimbra, ao representar n'um drama:

-oudiur, oudeio Essa foi nova para

nós. Mas como Luci lia é uma auctorida-

de, porun tem fama, a prosodia gens-

 

   

   

 

  

    

 

   

 

    

  

   

   

  

     

   

    

   

 

   

   

    

   

  

            

   

  

  

escola.

sem rodeios.

sos in tcresses.

mins e coices.

nos santos e heroes.

maneiras, polo menos, de escrever o

termo, á escolha de cada um: adiar,

audios', odiar e odiar.

Como não ha unidade de valor

nos caracteres, tanto direito tem a

Resistencia'de escrever extram'dínorio,

como outros de escrever estroordimurio

e outros de escrever cztraordiaario.

Um lente da Universidade assigna-se

Vasconcólloz. Outro assigna-se Gui-

marãis. Estão no seu direito-o direi-

to da Resistmcia.

- Eller, .uando vier isolado, escre-

ver-se-ha :lies ou eles, ellez ou alez,

ella:: ou alex, á. escolha de cada um.

Mas essa mesma palavra já. terá. de

se escrever clez antes da palavra an-

dam, porque a gente pronuncia elez

andam e jii. não será. ellez, ou podera

deixar de o ser, em eles andam.

E' simplificar, isto?

Não. E' dcsordcnar. E' anarchizar.

E' dar margem a todas as asneiras.

E' fazer da lingua portuguesa lingua.

de preto.

D'ísto não sahirá uma simplifica-

ção. D'isto salte, como dissemos, uma

mixordia iguobil.

O illustre articulista da Resisten-

cia, que ó, aliás, um homem de illustra-

ção e de talento,-sinceramente, e não

com graçolas, improprias de nós, lhe

prestaram¡ essa ¡nerecida homenagem-

não tem. desdcnhoso e ironico, que pe-

dir perdão aos manes de João de Deus.

Tem que o pedir ú sua propria in-

telligencia e á. sua propria conscien-

cia, por falar com desdem e ironia,

demais a mais dizendo-se patriota e

propngnador da instrucção do povo,

do trabalho verdadeiramente grande

e verdadeiramente nacional do emi-

nente poeta portugues. Não sômos fe-

ticliista da obra pedagogica de João

de Deus, porque nito sôiuos dado, bem

se sabe, no fetichísmo de coisa nenhu-

ma e deininguem. Mas tendo a estu-

dado, tendo estudado os outros ms-

thodos de ensino adoptados em Por-

tugal, tendo lido, attentamente, todas

as criticas feitas d. Cartilha ÀIatei-nal,

sentimo-nm no rigoroso dever de fa-

zer á. obra de João de Deus, sem he-

sitaçõos covardcs, sem transigenoias

indiguas, sem receios pusillauiines, a

imtiça que merece. E não sabemos o

que mais nos faz pasmar, se a estu-

pidez ou a ma fé dos críticos, se a

inconscienca e a ignorancia dos pa.

.trioth e apostolos da instrucção popu-

pousabilidade.

tcncia.

para que quer a Revolução?

clusivo?

01W“ provocar-nos.

W

 

.a valer! Sur sztbio u'esta terra não

impõe a obrigação de estudar cartilhas. l

O que nós pensamOs do povo por- _

tugnez é que precisa de ser educado, zmho da Cégada.

de ser instruído, de ser ensinado. 'E

i

Por onde se vê, novamente, que

os cathedraticos_ andam mais pelo

jllumlo e pela Resistencia do que pelo

Povo de Aveiro. Polo Povo de Aveiro

o que anda é quem diga a verdade

Fizemos do mestre-escola, preza-

dissimo collega. E olhe que não foi

para *rm/itai- ocios,coruo dizia ha pouco

um articulista no l'intem dus Escolas.

Por cá. não lia OL'lOS. Foi trabalhando

quis quatro horas cada dia quem já

trabalhava, talvez, demasiadamente. Tel-reg,vpliivn¡--

Foi a custa da nossa saude edos uos-_ '. '

, Já vô o prezadissimo college.;

estamos muito de bem com a n

consciencia a respeito do povo portu-

guez. Temos gasto muito dinheiro, te-

mos prejudicado gravemente a nossa

situação e a nossa carreira, temos nu-

dndo aos tombos. sem re perseguido.

para o servir e defendler. E nito te-

mos recebido, em paga, senão infa-

Os outros, que nada teem perdido,

om geral, que teem sempre vivido mi-

Iuosos da fortuna, quo só fazem dis-

cursos, que só fazem artiguínhos de

iornaes, com piadinhas talentosos, e

que só dito conselhos, o que é facil,

sem falar nos que fizeram e fazem

fortuna. ri sombra da Republica, é que

são os homens da virtude. Proclamam-

O povo portuguez não é'abjecto.

E" um desgraçado. Sempre o disse-

mos. Nunca lhe tomz'tmOs a elle ares-

Qnando dizemos patria abjeeta,

mesquinha, pequenina, queremos falar,

sem referencias nem íusinunções indi-

viduaes. na patria das mixordias e

dos mixordeiros. Toda a gente o corn-

prchendo. Mas essa patria nem é mes-

quinha, nem pequenina. nem abiecta

para o illustre articulista da Resis-

Eutão para que anda a falar em .

regenerações? Para que declama todos

os dias sobre a decadencia nacional?

Para que quer o partido republicano

unido e reorganisado. Porque quer e

Ou assim como tem uma prosodia

e uma orthographia só para si, tem

uma politica para uso proprio e ox-

E terminamos. A's insinuações de

caracter pessoal, com que principia o

seu artigo, não responderemos, para

que se não diga, como jd disse a Re-

sislencía, que o nosso fito é avisar re-

se-ntinwntos e emacerbnr paixões. Isto

por uma unica vez. Não é nosso cos-

tume deixar do repellir insiuuações,

venham lá. d'onde vierem. Sempre di-

remos, no emtanto, ii Iiesiatencia, que

no campo politicoé tanta a razão que

nos assiste contra os partidarios re-

publicanos, tanta a justiça, tantos fa-

ctos e documentos conhecemos e pos-

suimos para añirmar essa razão e pro-

var essa justiça, que nos parece lou-

lls tres casos da semana

Os tres casos emocionantes,

da semana, foram: A vinda dó¡ '

rei nino ao paiz vecino', em pas-

seata: O assassino praticado pela

filha do rei Leopoldo na pessoa

d'uma actriz que por a princeza

foi encontrada em flagrante de-

licto com o marido, n'um quarto

d'hotel e, finalmente, a descoher-

ta do assassino de Francisco Agra,

praticado em Guimarães ha mais

(le um nuno, caso que deu bem

que fallar pelas peripecias que se

déram no julgamento do suppos-

llW- Mm"” d'aqwnei* ql"a SãO “lu“ to assassino, Julio de Campos,

ferozmente accusado pelo verda-i

deiro e sanguinnrio bandido Zé-

Eis os tres casos da scuiaua. tl'eguoziu da Attouguia da Baleia, enredos.

 

  

  

    

     

     
      

        

     

   

     

 

    

E dada a nossa tremenda in-

cultura, a profunda ignorancia da

massa geral do paiz, a morte da

nação é inovitavel.

Segundo as informações que

podémos obter. os-capitàes de in-

t'anteria2'3, aquartelado em Coim-

bra, precederam este anno a um

curioso inqnerito sobre a menta-

lidade dos recrutas incorporados

no regimento. Nenhum tinha a

menor idéa da nossa organiseção

civil e politica. Nenhuml Cinco

ou seis faziam uma idéa muita

vaga de camara municipal. Com

clareza, não houve' um que oson-

besss dizer. Perguntava-se-lhe:

qual é a primeira auctoridade ci-

vil do concelho? Qual é n primei-

ra auctoridade civil da freguezia?

Poucos respondiam'. O que é Fa-

ro? O que é Bragança? Iguorancia

absoluta. Homens, muitos d'ellos,

sabl'ndo ler, escrever e coatsr.

Pavorosol

Sim: Puvoroso l

receber o ensino. Pois mais de

sels contas ficarem sem elle, por

resirlirem a mais de dois kilome-

tros da escola.

Mais clc seis centos! Assim

o declaram, em documento pu-

blico, que corre agora mesmo im-

preSSo, o professor official, o pre-

sidente da csuiara e o prior da

freguezia.

Sommne tudo isto e dizei-nos

se hn instrucçào elementar em

Portugal.

_ Estes pontos é que nós que-

riamos vêr tratados, a fundo, a

valer, pelos jornalistas republica-

nos. Mas quull Ha quatro mczes

que nós undmnos aqui a chamar-

lhes a attençào para os assum-

ptos de iuaior transcendencia para

a vida nacional, e elles. áparte O'

Debate, no mais religioso mutismo.

. , Em Portugal não lia instrur-çào

_elementar e está provado que não

temos meio de a obter.

O capitão Homem Christo

tentou introduzir no exercito o

ensino litterario por companhias.

ProVou. nas cartas dirigidas às

Novidades, que não haveria nada

Innis simples, mais barato, e dc

melhor exito. Sem mais cinco réis

nas despezas publicas. creer-se-

iam centeuares de escolas, admi-

ravelmeute dotadas em material

e pessoal, com enormes vantagens

para o paiz e para o exercito. O

ministro da guerra tinha meio-

demonstrou-o o capilão Homem

Christo-de fazer ensinar um 6

mezes o methodo de João de Deus.

o mais racional e o de resultados

mais rapidos, a todos os officiaes

e sargentos do exercito portuguez.

E, depois, bastava-lhe determinar

o ensino obrigatorio por compu-

nhias para que este viesse a sur-

tir, senão logo passado algum

tempo, o melhor resultado.

Em infantaria 23 estão alguns

capitães a ensinar os seus recru-

tas. Pois tendo o ensino começado

em '16 de novsmhro, alguns sol-

dados aualphalmtos, que não co-

nheciam uma letlre, lêem já em

livro, nos Deveres dos Filhos, com

lentidão, mas com segurança, com

correcção, com consciencia. IS os

que já sabiam ler, teem augmen-

tudo notavelmente n sua instru-

rção. Ao fim de 22 dias uteis!

Quando terminar a recruta, os

mmlphnbetos saberão ler, escre-

vnr e contar, e os soldados cmn

exame do 1.° curso serão em nu-

mero superior ás vagas de 1.° ca-

bo existentes no regimento. O

que, ha muitos nunos, succederá.

pela primeira vez, em todo o nos-

so exercito. Facto sem egual e

sem precondeutesl

Isto diz mais que todas as pa-

lavras. Isto prova, cathegorica-

mente, o exito Seguro e as enor-

mes vantagens do ensino littera-

rio por companhias.

(tra é sabido que o sr. minis-

tro da guerra quiz determinar es-

se ensino. Declarou-o, sem ro-

deios, n'um jantar official em Vi-

zen, quando foi das manobras de

1902 na 2.' divisão militar. Cha-

mou os coroneis de Lisboa ao

ministerio da guerra, para lhes

participar a sua resolução, não

encontrando n'elles espirito al-

gum de hostilidade. De repente,

porém, inopiuadamente, com pas-

mo da maioria d'esses coroneis,

;le todos os que conheciam'as

ntençõos do sr. Pimentel Pinto,

o ministro da guerra recuou.-

Porque? Não sabe toda a ¡zen-

te que o sr. Pimentel Pinto, quan-

do se lhe mettc qualquer coisa

na cabeça, só recún quando o

mandam recuar? E quem tinha

força e aactoridade para o mandar

recuar?

Não ha duvida nenhuma de

que é impossivel a instrncção em

Portugal. Inteiramente impossi-

Val. Queru manda, quem pode,

não a quer.

  

   

   

   

   

 

   

    

   
  

 

   

   

 

   

   

      

   

 

  

     

  

 

  

   

   

  

11 DE DEZEMBRO.

Ainda não dissemos bastante

sobre a falta de alimentação, ns-

sumpto a qua temos dedicado, no

emtaoto, muitas d'estas cartas.

Mas temos mais que dizer. li¡ a

esse ponto voltaremos qualquer

dia. -

Ilojo insistiremos de novo so-

bre a nossa profunda ignorancia,

capitulo sobre que, tambem. já

temos escripto_ largamente. Nin-

guem mais do que nos tem, hn

tres nnuos para cá, agitado esse

questão. '

a Folha de Torres Vedras lia-

se ha dias:

«A população escolar no concelho de

.u .numero de 4:979

_ Ação de todas as

'De 846-.:

:mew

penas,

tt Quinto' '

d'esse numero u mplesmente extra-

Ordinurio.

Pulo que' respeita especialmente a

esta villa. tenos que nas duas escolas

que n'ella existem, e em cada uma das

quaes não pode a frequencia ser supe-

riora 70 alurlnos, as cre-ancas recen-

sondas com aohrigação de n'ellas se-

rem matriculains orcam por 800.

E onde não hn escolas, e não existem

professores, como suco-:de cm algumas

'freguezins d'este concelho? Está fechada

.a escola do Maxial; não hs em Cunha-

do<,, S. Pedro na Cadeira e Turciral es-

colas do sexo Feminino, e na Ponta do

ltol do sexo masculino. Em S. Mamede

fechou e do sexo masculino por ter aha-

tldo o .sobrado. Como se ha (le effectuar

a matricula nessas escolas? Os sábios

legisladores do nosso puiz que res-pou-

dam.

Em Pedro da Cadeira, onde só exis-

te uma eseola do sexo iiiascriliiio, estão

recenseadas 559 creuoças. E querem sa-

hcr qual é a lotação da escola? De 31

creanças. Em S. Mamede, a escola do

.sexo feminino, a unica que funcciona,

só pôde comportar '15 alumnas. E quan-

tas incluidas no recenseamento?-206.»

A Folha de Torres Vedras eu-

cnra 0 assumpto sob o ponto de

vista da lotação das escolas. Nós

já demonstrálnos aqui que não

ha ¡nstrucção priinnria em Por-

tueal_ sro-jo qual mi- o ponto de

vista sob que se Veja o assuznpto.

De que valeria a escola de S.

Pedro da (ladeira, por exemplo,

ler lotação para as '559 creanças

reservadas, se Seria impossivel

ao professor ensina-las? Em Por-

tugal cada escola, ápnrte as es-

colas ccutrnes, tem-já o disse-

moseum unico professor. A lei

impõe um ajudante, quando a

frequent-.ia fôr superior a 50 alu-

mnos. Mas poucas são oquellas

que teem professor e ajudante.

Como ha de um professor en-

sinar 559 creanças? Como lia de

ensinar 200, como hn de ensinar

100, como ha de, a sério, ensinar

mesmo 50, se o governo est;an-

Icceu quatro classes. se obriga o

professor u ensinarns quatro clas-

ses ao mesmo tempo e coisas dif-

ferentes a cada uma d'ellus?

Tudo isto nós tratámos aqui

já desenvolvidamente. Esmiuçá-

mo:: todos os pontos.

Não ha casas do escolas. (I

ensino ministra-se, geralmente,

em casas alugadss, umas u caliir,

outras insalubres, outras sem lo-

tação suffioiente. O professor é

mal pago. ASWIOVBS casas de es-

cola, as que se andam construin-

do rom o typo official, não teem

residencia para o professor senão

'_ ido elle ,celibnttirio Mal pagox. ,

essor, pagoinísernvnlme'n

5.39. dizer,'-oâqprõfessor não

tem vontade de ensinar. Se a tem,

não póde ensinar, mesmo que

haja casa e mohilia, porque são

qmitro classes, e á _mesma hora

em que hn do eiisinar a uma lei-

tura ha de ensinar a outra histo-

ria e chorographial A umnensina

leitura e grammatica e a outra, á

mesma hora, ensina calculol E

assim por deunte. Isto é sério?

Isto tem sombras do Seriedado?

Se as casas tirei-em lotação,

se tiverem mobília, se houver pro-

fessores, se os horarios forem

einendados, ainda milhares de

          

     
   

    

     

       
   

 

      

  

  

    

 

         
    

    

      

      

    

      

       

   

      

        
     

 

           

 

      

  

  
  

  

      

      

  

  

  

     

   
A. B'.

___*_~_

Aposentado

Requereu a sua aposentação

como medico do partido munici-

pal o sr. dr. Luiz Regnlla, deca-

uo dos facultativos d”aqui.

_+-__-

A nossa CARTEIRA

_g_

Tivemos o prazer do cumpri-

mentar em Horta os nossos pre-

sados amigos Oscar Manuel Gue-

des Alvim, seu ex.“ pae e familia,

bem como os srs. Fernando Jorge,

esclarecido pharmaceutico em Ta-

mengos e Fernando Navega, es-

tudante (lu academia de Coimbra.

Tambem all¡ nos encontramos'

com os srs. Alberto Alvim, casa-

do em Armamar e Antonio Rodri-

goes de Magalhães, do Calvurio,

(Beira Alta).

Todos aquelles senhores foram

d'uma gentileza sem limites para

coulnosco, pelo que muito lhes

agradecemos. especialisando, en-

tretanto, a fôrma porque fómos

recebidos pela considerada e ho-

nesta familia Alvim' a quem nos

prende o laço indissuluvel da

mais firme e leal amisade.
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w
Teve-a, na terça-feira passa-

da a phylnrmonica Aveirense de-

pois que é seu regente o liabil

musico e nosso patricio sr. João

de Pinho das Neves Allcluia.

Dizem-nos que se apresentou

bem, desempenhando com geral

agrado algumas peças do seu no

vo reportorio.

_.__*I-U_

Temporal

_-

Temos estado u'estes ultimos

dias debaixo d'um temporal ver-

tladeil'umeute medOnho. De sexta

para sabbado o vento sibilava

com uma furia indomitn, quebran-

do arvores e arrancando clar'-

boias. A chuva' era era torrencral.

w

Um engano curioso

Ha dias deu-se um curioso qui pro.

quo entre o papa_ Pio X e um henrsdo

alfaiate de Roma. _ _

Alfaiate em italiano diz-se sarto.

Ora o bom do homensmho, alem de,

pelo orncio, ser Surto --o appellulo_ de

familia de Pio X-tem o nome de Pio e

o appollido do santo ptltll'e.

Ultimamente da terra nmpdaram-_lhp

um sueco de feijão branco; Vinha dirigi-

do a Santo-padre Pio Surto.
_ r

Na repartição de
despacho expedir-am

a encommenrla
para o Padre Santo.

O pobre alfaiate prevemd
o da remes-

sa, em vão esperava a promettida touca-

da, que a esse tempo [Ora Já preparada

nas pontiflcias cosmhas.

Quando se reconheceu o engano em

virtude da reclamação _do alfaiate, o Vau

ticano, apezar de ommpotente, não pou-

de restituir os extrsvmdos legumes ao

Ainda não veio um decreto di. _ _ . destinamño_

A
'velfl'iiiiiiirilnais que, dada a iufalllbillda-

zeudo clarau'icute: :Fica prohihi- u ão podia ter Wim”

' . 1 r . n a e en '

da a instiuoçso elementar em dedo Pap. não eram mena_ 0“”,
lici-cançns ficarão sem ensino, por- ___

que tendo a escola a mais de dois Portugal» porque não é preciso. ?Uglglfãe “23,5%,“, ou o Papa na., u

kilometres já não são obrigadas ClitlSPglle-SH o mesmo por proces- ,ÊHHÊWL p -

u rI'GllueHIü-lit- Um exemplo: a sos menos violentos e menos des- l Não se pode serhomonrmudvs amn-

l des homens.

  

   

      

  
  
  

  
  
  

  
  

  
     

 

  



,POVO .DE AVEIRO

reira, o Vidinha, estucador, e h“
muitos aunos residente n'estu ci-

dadã _ _ Qual dos dois terá mais ver-d bla tido como artista honra- ganha; _ E' o (yu-ça pmclaman_
O) 0m cavaquendor e 3001311““ do em cartas que não mais quer

camaradagem com o garoto, ou

dos quatro contados.

A “dos Os dorm“ 03 "03503 é o garoto cnlumníador do sr. dr.
”aumentoa' Homem 'de Mello, não quebrando

as relações com o amigo onibus-

teiro, continuando a viver na mes-

ma amizade e na melhor harmoc
Ao sr. João Bernardo Ribeiro nia, como se aquillo fosse paraJunior, conceituado pharmaceu- elleomaishonroso titulo nobiliar-tico d'esta cidade, agradecemos chico?

os quatro exemplares da «Folhi- Dão-so alviçaras a quem de-nha Portuguezm, do dr. Ayer, cifrar oenigma.
com que se dignou presentear-

,PREVENÇÃO

nos.

-WTICIPO a todos os meus

i "êstimaveis fregueZes que não

sendo exactas as contas que me

tem prestado o meu antigo crea-

por Jayme Batalha Reis_ do Manuel de Pinho das Neves,
Mal tivemos tempo ainda de da cobrança que por muitas vezes

folhear este livro, que devmnos á fazia, a todos previno de que na-obquuiosidade dos editores, os da “,e deverão entregar de hojenossos amigos e correligionarios

   

  

 

   

  

    

   

  

  

 

   

  

  

  

    

     

 

   

   

   

    

   

 

    

   

  

  

  

   

   

  

 

_PHOSPHOROS
Continua a Companhia dos

Phosplmrus a mangar com o pu-

blish. Temos alii já á venda os

promettidos e desejados phospho-

ros de madeira, mais coahecidos

pelos de espera, mas 'com fran-

quam o dizemos, não satisfazem

nem prehenchem as condições do

contracto, tanto pelo seu mau

acabamento como pela fórma por

que são vendidos ao publico. Na

quantidade não deve deixar do

haver rdbo, como do Costume, mas

ao traballio da sua contagem ain-

da nos não demos, o que pro-

mettemos fazer em tempo op-

portuuo. 0 que agora mini-emos

phrisahe bem, é que a Compa-

nhia continúa a fornecer maus

iamos de cera, sem a respectiva

quantidade que promette nas cal-

xinlias, e que os de enxofre Vie-

ram apenas para tapar os olhos

aos ignorantes e para que se não

falls mais no escandaloso abuso

que de lia muito a Companhia

vem praticando. _ _

' Pois por nossa parts continua-

mos a batalhar em defeza do pu-

blico,que parece estar eternamen-

te sujeito á ludibriação dos mo-

nopolistas dos plmsphoros. Não

Desastre e n Irle

l commodativo e quem se quer con-

l servar limpo tem, fatalmente, de
?os pôr ao largo.

Muita vez o temos dito aqui.
Ao largo o bem ao largo depois
de os tosarmos valentemente co-

mo costumamos fazer aos garotos
d'aquella especie.

E, se não 'emend'arem os sa-
far-danos ignobeis, pediremos a
um varredor municipal que os
empnrre pelo buraco d'uma latri-
na ou pela bócca de lobo d'al-
gnm vasadouro publico. E' all¡
o seu verdadeiro logar, é alli on-
de estarão em perfeito contacto
com o seu elemento.

Na lama, no lodo e no excre-

mento. Eis a trindade d'onde sa-
hirnm e a onde pertencem tod0s
os chiças e todos os cabecinha:
réles que nadam em maré de im-
mundicie na papeleta do Largo
do Espirito Santo.

Arrede-se o publico para o
largo, arrede-se tambem o reda-
ctOr d'este jornal quenós faremos

Quando na quarta-feira pas-

sada, um passageiro que seguia

no comboio mixto para Oliveira

do Bairro, tentava abrir a porta

do wagon e elle em andamento,

foi cUSpido á. linha tão desastra-

dameute que, enviado em acto

continuo para o hospital d'esta

cidade, falleceu passados minutos

depois (l'alli chegar.

Chamava-se Antonio Ferrei-

ra Christino, solteiro, de 35 au-

nos de idade e tinha casa de ne-

gocio de calçado em Villa Chã,

comarca de Ceia.

Vinha acompanhar um amigo

a Fermentellos, devendo d'alli

seguir para o Porto a negocios

commerciaes.

Foram-lhe encontrados nos

bolsos 278z490 réis em notas.

Disse nos um irmão do morto 'Que

lhe faltam alguns objectos de

roupa que trazia e bom assim

tuna corrente de ouro e um relo-

gio de prata. '
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Folhlnha Portngnezn
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UBLICA'ÇÕES

Prosas Bar_l›aras, por Eça
de Queiroz, com uma introducção

     

  

   

     
    

   

   

    

     

       

     

- outro tanto.
. . .

- r mi

fómos nós que quebrámos loucas _$- srs. Lellos,proprietarios da nnpnr- Égãigtíãfe' sem calm PO m De largo, mas com o pampí.

. . I
. '-

' u -' u
i o

pma que sppaiecessem no me¡
tante llVIdllB Climdron. Mas do

11,0 na mão ,arame em; ,.m.

cado os phosplloros de madeira. Carla lli'illiCii pouco que lemos ficomnos n mes. Verdemilho) 2 de dezembro l 5 e l no
ã  O que podíamos e o que conti-

nuamos a pedir, é que nos forne-

çam phosphoros bons o com o

numero exacto que se compro-

_ mettsram a fornecer no contracto.

' E' verdade que alimentàmos

. separanças dos phosplioros de

madeira virem mais ou menos

beneficiar as classes pobres, mas

vemos agora que o ludibrio con-

tinúa, que esses mesmos são pes:

simon na sua fabricação e quas¡

 

lazarento corpo a conter lhes as
investidas de cães desaçamados

e velhacos.

Canalhas e malandros d'a-
qnelle calibre só merecem o des-
prezo e o desdem das pessoasho-
nestas e houradas.

  

ma impressão que as obras do de 1903_
grande escriptor nos incutiram.

Temos por Eça de Queiroz,
como obserVador. como analysta,
e como artista uma grande admi-
ração. Os seus livros são joias de
tal preco que nos envergonliamos
de os encarecer.

Vamos le-lo com maior atten-
cão. Mas, pelo motivo já referido,
só teremos que agradecera offer-
ta aos editores.

Nem d mão de Deus Padre quer

o garotelho que lhe digamos que

tem carta branca para insultar

todo o mundo! Mas que remedio

tem o garoto senão sujeitar-se a ella!

Quem d'uma fôrma sem varga-

nha e dcslauadamonte se confessa

calnmniudor do sr. dr. Homem de

Mello, conforme o attestaram em

documento publico Jayme de Maga-

lhães Lima e Joaquim de Mello

  

       

 

Antonio Gonçalves Bartholomeu.
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Mercado de Aveiro

Os preços dos gsnnros porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os seguintes i

     

    

P.

Aos agricultores

     

  

    
Feijão branco........... 680   

     

    
    

       

     

 

tão mms na provmcm como os Freitas, que diploma deve ter a mw São mms para admnar. E › ::Sim-!20. . . . . . . . 55:8de cera.
' se" 0339?

quando se criticam não é em meia ) , ni. 'lilo ' ° ' ' ' ' ° ' ' '6m Adu”” organic” P"“ ter'

Contimlaremos, pois, a pedir Mas descance o bandalho que Os duzia de linhas' d'uma secção de ' M.) tm_ ' ' ' ' " 500 "asa "CMM-M* a retalho e em

providencias para o caso, promet- insultos de garotos nunca feriram pub“cações_
' "llf “la - - ' - - 820 saccas de 75 kilos, o esta-

tondo voltar ao sssumpto mais pessoas de bem.
, ) Fri'á'Cd- - - - - - - - - 560 heleclmcnlo do Jose Gon-

slgumas vezes. _ ISSO nunca.
Semana lllnstrads.-Rece- mam b:_:n:6“' ' ' ' ' ' ' 5m @lives Gaglcllas, á Praça do

_h _ bemos o n.° 4 d'esta exmllente ' › amaral; ' ' " ' ' 540 ' e 10-** “nulo
Ilarradil latal

M
publicação, cujo summario é o Trmo ga“ego”_'.'_'_.:_'_._':_' 1,5060 Este adubo, cem resultados maravi-

960

  
lancamento¡

seguinte:

lhosos para a cultura das terras, con-

     

       

 

Em Monfln'te,
l“

I'
_

D ti'ellle. . . - . n o s o . a . véu] espacialmenle para a“ terras cal_

. .

n - I
l

. 'i ' '

.
:u

'

rl“e “m Operar” 'a recebe" a “na A0 m" JOSé Mm"“ Rlbe'm Fspeiifnça dep:: gulliiicldii?? 3mm; ' o . ' . . ' ' ' . . . . i ' I . ' ami“ ZÍÃÊÊi-Í$352;nrÍÊi'iiciaiieqiiÊ'12333113,Í.87:;

farm' m“ dc““etwo lefuad: pala: Bal“có “Cab“ de f“"ecer “Mis “m Encostas, ipoesia) pnl' Raposo do; . ' ° ' ' ' ' ' l ' ' ° ' ' u ' 6m) i'órlnpplicado. Tratau'io-se rl'uma cuiiu-

l .
Ri"

I D
.' . ~ _ ' Ç _ ' ' a, 7 ..-...-..-.¡o.n.o ' . _ . .

, . 3:32?“ ;ganâlzñz g p'mstmu, filho dos muitos que tinha. Se a Oliveira; Almamfant¡l,(iIlustrado), Batatas' 15 knos _ _ _ _ . . . _ 33,, la nnpmianic é conveniente submetth
  

s analyss da terra ao ngronomo da lo-
calidade para elle estabelecer osso
quantidade.

No mesmo estabelecimen-
to tomam-se encommendas
'de «marés» de jnnco.

  memoria nos não falha, cremos

que com este é o oitavo filho que

lho morre e todos no vigor da

mocidade. O infeliz Alvaro, que

acaba de fallecer agora, contava

apenas 19 primvcras. Para tão

duros golpes, grandes resigna-

çõcs, é que aconselhamos a tão

dorido pae e aos filhos que lhe

restam.

por Maria Luiza; Sport feminino,
pelo Dr. . .; As creanças: Trevhos
da historia patria. porB C.; Thea-
tros. (illustrado), por M. Neves;
A Moda, ultimas croacõss (illus-

trado), por D. Herminia de Sou'
za; Os-dois visinhos (unrella pagi-
nado e com illusti'acões); Musica.
Dança, raquette, palito-Actuali-
dade.

Assigna-sn na rua Paschoal
de Mello, 133~LISBOA.

Série de 15 numeros 350 réis.

CASA.

morrendo 24 horas depois.

Ovos, duzia. . . . . . . . . . . . . 200
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Diovimento alle presos
h

" Durante o mez de novembro

findo houve o seguinte movimen-

toide reclusos nas cadeias civis

d'esta comarca:

Homens entrados, 12; sahid0s,

6; existentes. 20. Mulheres entra-

das, 3; sahidas, 2; existentes, 4.

Totai dos existentes, 24-. Sen-

do por oii'ensas corporaes, 7; por

iurto,11; por custas e multa, '1;

As verdades dos réles, a men-

tira e a infauiia dos garotos, são

a mesma coisa.

Se estes nos atiram pedras e

lama, aquelles, mentindo como

verdadeiros javardos e vndios,

tentam tamth em vão abocn-

nhar porcamente a sollaria das

nossas botas. Mas, com isso bem

podemos, e a todos esmagamos,

    

    
w**

Notas alegres

N'uma reunião politica:

- Meus St'llhOI'BS, eu sou il-
Iho fins pedras.

Um dos assistentes:

- Então é maxilhâol

U orador, continuando:

- Sou o diabo que o carre-
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No Alboy falleceu o antigo

negociante de apl-estes para ama-

nhos de barcos, Francisco da

 

    

      

   

    

  

t

« quando d'elles, com nolo, nos ,

or tentativa contra o pudór 1' .
_ . _

_ gua_ _
:or passagem de notas falsas.. 2; 0°““ Puxa““ vEriiiIJ-:iaíãâ'irrfiiiifhrzfriiodfemnggyihi”: 'lue'l'an'o's OCC'IPM'a 0 (We “ao _ Senhor presxdente, tenho

por falsa informação em jnramen- - o numero 16. Para tratar, até ao dia fm succederá tantas vezes como al- dito.

  

Tambem succumhiu em Ilha-

vo, repentinamente, Joaquim Fer-

á

dico. Conduzi as á sala, e ahi D. Ma-

rin, com os olhos desfeitos em lagri-

mas, c muito embnciados, entrou a

do corrente. com Maria da Conceição,

O ~ s 4
I

\
U .

Í

i0 me““ lo, 1, P01 emlglação

na mesma. 'tambem se vende uma com-

clandestina; i.

,32, lilllillll'l'lll
h_

  

 

guem deseja, por que bulir na
moda em bom uso. esterqueiragem réles é deveras iu-

vc-me muito baixinho esta revelação tonio de Sá Mourão para ouvir a dos
. ,

.
. .

feita. a. tua alma: Eu sou Francisco sncccssOs de Francisco Linz. Não lh'o
¡4"¡7' de Ab““- . permittiu a ancicdade do amigo. Con~

olhar-me, e a tremer, até que, expe- José de Burredo abit! s-bôoa até ,ge o confidente de D. Maria,
diodo nm grande ni. se lançou nos ond, ?Éãrmítlísmhzssg articulações: '67" ou, ordenando aos arrieiros
mcus braços, clamando: (eu sou a sua das in “lilás. A expulsão d'aquel-n 'q saem adeunto e os esperasscin
amiga da infancia, son Maria. Cabral, le seu grandíssiino espanto fOÍ um no Arneiro, onde haviam do jantar.
'morgada de Can'azudoln < som ronco, similhante a'um brado de cinco lagoas adeante un. estrada de

Nfeste ponto da narrativa, para- terror. Em seguida, rebentar-nm-lhe Coimbra_ Continuou o doutor Bar-
rain os nrrceiros á porta da estalngcm subitas as lagrimas, e então sómente redo :do Thomar. Os cavalheiros apearam, pondo o velho atirar-se todo nos bra› -. 0 nlvoroço que me fez o nppa-

' subiram ao sobrado da, estalagem e ços do amigo, e exclamar: recímcnto d'nqnella senhora nlqncbra-

._ Certamente-disse Joaé de Bar- pediram almoço. ' - O' Franciscol. . . se a. inquisi. da e de iodo disñtvurnr'lu dizendo-me

rodo enter-nccido de lagrimas-Se José de Bar-rodo prosagnin. stando ção to conliecal
,m ..m a fm-¡nognnlnorg'nâa de Can-a.-

elle vivesse, seria o meu mais velho o tio com as palavras'da D. Marin. - Tu sómente me conheces em gedolsót'o posso comparar com aquel-

¡Inig-o_ _ _ que todos os outros marre- _ Eu son a, sun. amiga da infan- Portugual-disse o doutor Abl'eu-E le qu'e hn pouco tn mc cnusastc Frnn~

_.m_ , ._ A opinião que ellc e Antonio cia .'-elamou silk-Sou Maq-in Cabral, não temas por mim, que, se eu cnhír cisco_ .São dois lnnces da minlia vida

de Sd: tinham do meu natural_ sendo inorgada de Carrazeda! Faça idéa, e nas garras do santo oHicío, pouco mais que não pódem repetir-Be. Nño te-

ens¡ Judeus o eu cliristño velho, bom continuou Barmdo-_fnça idén do meu se doerit do Fogo d'ello este corpo nm. “ho mais ninguem que esperar da. nn'.

_a deixa vêr no_proccllnncnto de' D. nssombro, sonliori... senhor. . . pode pedi-cuido do que ha trinta e sete an. nim mocídndp_ Em ella e tu; por qn.,

uma comigo; pois. escondi-ndo ella o dizer me a. sun graça?, . . Um amigo nos a. minha estatua. Morto estou eu

- d . . . _
Antonio de Sá, esse níto póde mais

u nome .o nascimento c todos _pI-o: do meu amigo da mocidade, não deve Já_ meu amigo. Que me faz a mim
'

_ . _
_ _ .

voltar. . .

, ¡mu-me n mnn _com o prOPOSItO do heartnr em querer n amizade que lhe agomsar sobre as brazas da mínlm ... Creio que seria. o mais dítoso

a declarar. E assim o ter.. Oticreço, e dizer-mc o seu nomo. . .

Lembra o caso do outro que

era /ilho da terra.

a

ços, e se encontram noa lnonibrnes do

outro mundo para se despedir-em ! Que

é isto, senão o derradeiro calor da

vida que ainda nos aquece os cora-

ções?. . . Demos graças ao nosso Deus,

que é o llll'BlllO Deus, ou elle se chame

Jesus de Nazareth, ou Messias, ou

simplesmente creador do céo e da ter-

ra. Suppliquemos lhe que nos deixo

jd agora acabar estes ultimos dias

um a beira do outro. . . Tu vaes para.

minha casa, não é Verdade, Fran.

cisco?

- Irei s tua casa, irci, José;

mas. .. estou a receiar que to esque-

ças da nossa pobre senhora. . .-disse

Abreu, sorrindo, e enchugando as ls-

grimas.

- Tens rszito; mas deixa-me ser

feliz um poucnchinho... Temos tanto

tempo em que fallar dos outros des-

gruçndos. . . t

- Ohi se tu podessss dizemos

   

         

    

CAMILLO CASTELLO Bannoo

ooEHoñE VIDRO
(Romance historico)

  

  
            

   

2. i l XI

' Treze annos depois      

     

   

  

 

  

  

     

      

    

  

- . . . _ "um" in“"edinveli 0" expirar mais dos tons amigos. . . - balbucion Fran- que ella ainda vive. . . I

Logo ql“3 “WWW-"1m" de eSÍol'em - Dirci-balbuciou oonunovido o depressa nns torturas da Dolé ou nas cisco Luiz

!duas damas, luna _das qnaos tinha y outro no mais correcto portuguez z_ do guri-oie? Como quizel'cm. ._ l _ Oh! não!_ _ . pois tu dnsco.
(Continn'a.)

' a de doente_ fu¡ recobwlns no pan mas ha do ser com o coração bem JOsé de Barredo quiz suspender a
l ›' cuidando que em 0011“““ de me' José; abraça-me, e ou- , narrativa do tocante á viuva dc Au.

uheces n doçura (l'cstus nossas lngri-'

perto do tou,

mas? Dois velhos, que se atuaram wo. l
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POVO DE AVEIRO'
o o

H"“'"_'

A NOVA PHASE

MUHUUU JDM] ng Drug ooooooooo* m
MMS RUMMTIGM

_

Pelo guardaliwos RICARDO DE SÁ

-.-

Coilecção do obras liltprarias e scien-

téfícas not/wait!, das melhores

- POR

JOAO DE MENEZES

A' venda na Livraria Curral de Goma¡

andares antigas

amb-nos, amazonas: e abranger-ros

de Carvalho, editor, 158, rua da Prata, 160
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Chefe da contabilidnde do Banco

Nacional Ultrnmorino. Fix-professor pro-

(l r' parte) npprovnda
prietorio da ñ.- cmloiru

Cartilha llotornal on Arto do Leitura, por., 5mm, 1mm.
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do Atheneu Commercial de Lisbon _

Ílltll
ção, br_ 200 réis; CNL 300 ras_

Perito ante (oyltriltgiiglneg Commercial
LISBOA' Preço ao“

'ROMANCE' pings“" quk
rmh

(2.“ parte ou 2.° livro (lc leitura); bl'- 200 réis)
e 'm ' u msm

ARTE_ Hmrouu
, CRITlCA

" ' * 9 cart., 300 réis. 16.* edição &PP- P910 80W“”-
_E' sobejamente conhecido em todo o

Edicõi-.s nmm-rmlmneule i'nvístaS, Àllllllll, 0“ “V” “menú“ 83 lições da CARTlLHhs PreCO 55000 réis- 53:50:: Eããgfngfexxêog
(192333935:

Í

V s

' ' .
' '

7

trnducções nunllmlus ans me-
- ou nc'. mesmas lícções da CAIiTlLHA MATERNAL indispensavel ao comincrcio o á indus-

lhm'es esariptores, obras
Quadros [lill'll'llllesy em 85 cartões, preço, 65000 réis.

h'ia em geral.
“Tomo x- Hum"“ COUTÍMW

do nuctm-ps antigos e

coutwtnpornnvos

PUBLICAÇÃO MENSAL AOS

Arte
nove cadernos, a 30 réis; colleccão| 270 réis.

0 llothodo de escripla, vende-se aos CADERNOS ou ás GOLLECÇÕES.

Esta obra compôr.ge.ha LIVRO APPRO\-'A_DO NO ULTIMO CONCURSO

approxhnadam
entc de 50 PELA DIRECÇAO GERAL D'INSTRUOÇÃO

  

  
  

_

Íasclonlos de 16 a lnas a pull““

VOL. DE 1o0 A 200 PAG.
DO Mle0 AUCTOR

,0 réu_ l' g PREÇO PELO CORREIO, 280 Rms

100 fel:: VO!“me
A C u l l A14 l l d (celebres polemícas .sobre Assignaâse na .A EDITORA, Largo A' venda em ;51; as livmrias do

. . .
'ar l !a 1 a ema ' pos 0 a 0¡ questões de Peflusegtauhl do Coudç Barão, .SO-LISBOA; 'e'no Por- continente. illms e Ultramar, e na

vol, de 280 Pngrnng, preço ' _ '
E - ; to, na Livraria Chardron de Lello à lr- CASA EDITORA

to) ¡ão-to das questoes" '

Harlilho Maternal o" "I'llica, nietlioào a... João de'Deus,

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. (le 372 pag. 500 réis.

l) . (narrativas, cartas, prologos, criticas, etc., coordenar!” pelo dr

Theopliilo Braga_ 1 vol. dc 745 png.. br. 800 l'élt!

3.- edição de versos. coordenados
pelo dr. Theophílo

do' Braga, um elegante volume de 525 png., com

dois belloa retratos do nuotor, preço, br. 700 réis.

mão Run dos Clerigos 96 698. eem
y

casasd-e todos os seua aêentes das pro- 'J' |1al|hl Ath
AU”

vinclaa, ilhas e ultruinar. Envia-se o fas- | R““ do O“"Ov "B/'943

ciculo speciinen a quem o requisitar. l LISBOA

menos de um real

[DEA E FINS DA p UBLICAção

U ñm d'entu publicação é o de concor-

nr para que o povo portuguez conheça n

um¡ litteraturu e a dos outros puros, por

meio do \mlgnriuçño d'obru primas tor-

nando-ns familiares 'e nccessiveia n todos.

De nonliuiu outro modo poder-iu n Biblio-

-lP theca Horns Rcmanticas conseguir este

seu print-.ipnl objecto. que não fasso. o de

no facilitar no alcance do. todos ms furtunus,

pelo seu preço hm'olisaimo.

A Riblinuwca Horas Horroanticas pu-

blicará de cauln vmctnr, o mais seleclo. o

melhor, o que é indiwpensuvel ser conheci-

do. (l seu formato será elegante, commod
o

c portatil. Abumlnntíisima
a leitura de

and¡ Volume. A sua bnrateza iuexceclivial.

E' nono empenho conseguir que a Bi-

bliotheca Horas Romantica! sejntllo ins›

tructlvn count ilelcitoau; que oa seus livros

poaumu chegar às mãos de todos constituir¡-

do ein todns as fmnilimi o em tnñas ns cor~

poi-»ções uaoeintivna umn encyclopedi-

oonsolmlom, n qual todos eatimem e tt'lh

gain frequentemonte mnuusoadn. Hs volu-

mes da nocao Bibliothecu uñbrecerão a fu-

cilidarlo de m-rom liilns durante os ocion

das ¡limit-sas iii-..eupriçõesi quotidiano:: (lo ca~

da leitor. A Bibliollmcu Horas Homcmticas

.aerá nina 'collecção preciosa de verdadeiras

 

.ARMAZENS

BEInÁ-MAR '

NüQWÊk ÊÊQQ%&W%% WQYNAQ§

_IVVVqu
vavvwv-

o-

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22 ~

R. DOS MERCADORES, l A 5

AVElBO

.--
n-m

Opusculos pedagoglcos de João de Deus llalnos.

(abro. indis-

Guio theorioo e' prático da Cartilha Maternal. pensavam,

que ensinam a ler pel:: arto :le leitura de João de Deus), 160 réis.
\

0s altos principios do llothodo do .loão do lleos. 300

Todas estas obras escolares (de leitura. o escriptn) (lo motliorlo de João

(le 'Dc-us acham-se npprovadae polo governo e encontram-se á. Vendo nas

principues livrarias do Portugal. Descontos pnm revender os (lo costume.

Os municípios, directores de collcgios o professores de escolas tambem

toi-!to descontoa especincs.

Pedidos ao deposito geral das obras de João de Deus,

Largo :lo Terreiro
do Trigo, n.? 20, l.°-I.ISBOA.

Os .qm. profeãsores ou directoros de collegios que pretendam quaçsquer

explittnçõeã ácercn (las obraez emular-ns de JOÃO DE DEUS, pótleln dirigir-so. á

viuva «lo :motor (ou ao dr. João i'm Deuq Ramos), rua João de Deus, |3, 'l..° (á ES-

troltal, Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS,
explicando o

 

referido methodo.

_f
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D'aqul levarão tudo tão solista

Unico deposito dos vinhos ospumosos da Assooiação Vlnlco.

lu da Bairrada.
' _

Rnprpscnlante da ousa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

inunilur vir byoic-.lattes element e machinas de costura Ilenorla

bem como todos os accessorios para ns mesmas. ' 9

Loucos dia porcelana, uuiuqullliarias, bijouterias, perfumaria!

(importação dit'ot'tu).

Flores nrtilicioes e coroas funerariuS, ›

Ampliaçõcs pltotogrophicus. Encaderuaoões.
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berto Pimentel-N.? 16--1'crmsmaldi-

w, por V. B. lbnncz.

Remette-ao qualquer (Testes volumes,

FRANCO DB PORTE., n quom enviar n sua

importancia lt -A Editorn- (antiga casa

. David Corazxil-Largo do Conde But-ão, 50

-LISBOA.

obra¡ primas.
a

kzã).
ãê ê à

(Luz. Cam.)

VOLUMES PUBLICADOS
:à:#M

g
o (Nêga

A

-

bo z.:

l
N.“ 1 il 3-«Quo vndis'h por Henry

:3 2 _Ê ã ê o
ñ go '5 ,É z ,3

l Slenklevicz.-N.° 4--tVi'la e aventuras (le E ' LL! _2 ar: ,E _4
É; g; ;- ã a Ee :à '

'

N" Lami-ilha do 'l'ni'nnes-, por Diego llurtndo
.gr.- a: 5:3 'õ e! É: .. 7 Ç: ..'53 > E r' V

~

* .Ile Mendoza e n. de I.umt._N.o .FJ-::Eulc-
1-- ;à v 0_ à”: g ,a = _g ,à ao :2.9. ^

F

_ m pano“" pm. F_ 30n¡¡é.__N.o 6_,A
z: 5-5 É. z: aa _ 9

C_ ... .-5 g, :n =

azenulas 11o nowlatle de ta, ll-

, ¡moroirn fatal», por F.. Bertlict.-N.° '1- E É H 3 ?É â 55': *É
E 'É 5 2 ê Í¡

l “hoa Seda 9 algmlão-
I'

.o :Senhor Em, por Salvatore Emilia.- ã c - .35_ ,2 gr:: É: 9; É r_ ' 5 2. gn o
' lmnisariu, gi'nvataria, livrarla

N.“ ?HW-'0 ¡03m- P'W Gabrield'An- I_- I '553 °› '9 3 m 1 't' "5 - :a "3 m
l papelaria e mais objectos ili- as:

nuuzio.-N.° 8--(!:u~icina «l'nma noiva», _l n- ; g 2 a '5 E
m a.) = ' c -9 ,É . . . ' . _

'

Bjoruatja,,,e .10 Bjumsnn__,\1_o9.4¡pr
z:: c 5.5 'E 2 g Q Q ;1 :3 a a. 13 o_ criptuno. Omi-.mu do cln'ipoluna. (.liapéus para homem, senhora e

vm de Bol›ln'dr›,b [mr .large @limit-Nm 10 92° É :3 .3 ã 3 x: 5:; ::1 à É a -5 f; l crennçus. Centro da usargnatura dejoruues de modos e scientiñcoe, l

íçâlpàllfaw kem'o'rtgúãot- Bermud- c: t_ a” _g
E: â o o b...- I'd ' naciouaes e estrangeiros.

“

. -I . .nsosn or C-J
n..

- "'
. . ~ ° . . * , , › . , _ _

»mim demnikowky _Nm “FMA 02"_ (a)
c é ru e rg É 'g lmpottuçao dnoctn do artigos daltladena . obra de Veiga, bor-

da do ”rmcohpor mm
¡er 15__¡d›._ _.____---

----'_" g›- > 2 .E n ã- dados, rhum e Vlullo (qualidade garantida).
..

lion à beira d'agua» (III.a edição), por Al- -~
-
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A FABRICA
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= Fundada em !862 om KAISERSLAUTERN

São esta. as melhores much!“ de costura

  

   

  

¡'l'ovo do Avoiro.,

Em ”alma. vende-so na

!abanar-ln
Ilonaoo.

 

m. ll-Não ¡eTavlamoncomneu
das que não venha-

acompn-hadns da respectiva lmportancln.

  

bostooimonto do

cornos o colo

' do do Lisboa..

Esto omprezo previne os cria-

dores do quo rooello gado

« para açougue nos opoolias

proprios polos preços que

constam do sou contraem.

Venda de cont-os, em lel-
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As moohinos para oosor do 00m- i

paulino SINGER obtiveram no Ex-

posrção do Paris do 1900 o mais alto
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i A machiua (PFAFFo para costureiras.

,. A machine aPFAFF» para alfaiates.

A macliina (PFAFF› para modistas.

A inacliiua (PFAF
FB para sapateiros.

A machan (PFAFF) para neleiros.

A machina «PP-X, upar:: cordeiros. =

A machina (P ,' o _para toda a classe de eu?,

desde a mais fina ca :normais grosoooabeilal.
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A machlna (PluFll') é sem cluvhla a ralnha

de todos as machlnas de costura

 

Ensino gratis. Garantia illimitada.

lã“ t0"” a” “g“mh'Jeh'M
A prestações e u dinheiro com grandes descontos.

' G u - 1 P ¡'

'0 mel" ala! em '01“ 00"' 7- qu'a collegios e escolas de meninas, preços e condi-
'

'respondente
s à matança de Ções especiaes.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe do costura.

Couserta-se mncliinas de todos os systemas.

catia dia.

As condições estão paten-

tes no acto da arrematação
.

'E' mois uma Victoria junto o tan-

tas outros que estas excellentos e

 

.¡_ A
sas: tarñeêãââroscíal

ogos íllustrados que se remettem gratui-

_um_ e...“ ' _ - ,M 0M“ se me oooçado em todos os exposwões.

AVEIRO

75~llUll DE JOSE ESTEVÃO-'79
Rua. do Boo Visto, -'-“

3 Lisboa _ _.

 


